Marcadores de formação, inovação e pesquisa para a universidade do próximo decénio

	Notas introdutórias
Uma análise e estudo do passado recente e do momento atual  da formação, da pesquisa e da inovação das instituições do ensino superior são a melhor forma de projetar o que irá acontecer à Universidade nos próximos 10 anos. Nesta reflexão, tomaremos como referência um conjunto de marcadores de formação, de inovação e pesquisa que se nos afiguram mais determinantes para perspetivar a universidade dos próximos 10 anos. Marcador assume, neste caso, uma conotação metonímico-metafórica inspirada nos domínios das ciências biológicas e das neurociências que, de certa forma, hoje, estão na linha mais avançada da pesquisa para uma melhor explicação e compreensão de situações problemáticas e melhoria do diagnóstico a fim de encontrar uma resposta mais adequada, rápida e eficaz. Ou seja, é algo que, em função da sua força ou importância determinante numa estrutura ou sistema, nos permite visualizar e antecipar a sua dinâmica interna e comportamento futuro. Também no ensino superior e, em particular, na universidade, podemos prever as transformações e mudanças que irão acontecer a partir de um conjunto de marcadores que nos é possível identificar no presente e projetar para o futuro nos domínios da formação, da pesquisa e da inovação. Quais são esses marcadores?  É a questão que nos vem, de imediato, ao espírito. Dos estudos e pesquisas efectuados recentemente sobre o ensino superior e as transformações que o têm atravessado destacaríamos um conjunto de linhas-força que nos possibilitam antever a sua evolução nos próximos 10 anos, a saber:  
· atores com novos modos de pensar, de sentir,  de agir, de estar, organizar-se e de relacionar-se; 
· novos métodos de formação, pesquisa e processos e estratégias de ação, organização e gestão mais inteligentes, flexíveis e resilientes; 
· tecnologias de informação e comunicação mais avançadas, robustas e abrangentes; 
· novos espaços e equipamentos de trabalho, de ação e relacionamento; 
· melhor financiamento e garantias da sua continuidade no médio e no longo prazo
· novos comportamentos  e envolvimento mais esclarecido, livre, responsável e autónomo dos principais atores. 
No modelo teórico estrutural que a seguir se esboça, identificamos um conjunto de marcadores que poderão ser os elementos detonadores, articuladores e transformadores dessas linhas-força e configurar a universidade para o próximo decénio a partir de três grandes vectores que,  aos nossos olhos, se ligam e interagem entre si, a formação, a pesquisa e a inovação, a saber:  as mentes, os afetos, a autonomia, as tecnologias, os métodos, a organização, os equipamentos,  os edifícios, os contextos, os financiamentos, os comportamentos. 
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                                                          Fig1: Modelo teórico geral
Neste modelo, destacamos  três vectores estruturantes, formação, inovação e pesquisa e um conjunto de marcadores que, aos nossos olhos,  se revestem de uma relevância especial e nos permitem uma projeção  da universidade para os próximos 10 anos. 
Hoje como ontem, a coluna vertebral das instituições de ensino superior e, designadamente, das universidades são a formação, a pesquisa e a inovação. Sabemos que há universidades mais ou menos especializadas ou focadas sobre uns ou outros destes vectores, mas, de alguma forma, estas valências estão sempre presentes e possibilitam-nos aferir da sua qualidade e excelência assegurando o desenvolvimento e o bem-estar das pessoas  e das instituições cujo impacto na melhoria das condições de vida das sociedades é indiscutível. Não é possível, de fato, hoje, desenvolver formação de qualidade e de excelência sem pesquisa e inovação nem pesquisa ou inovação científica e tecnológica sem formação. O trabalho e o esforço não são obstáculo ao génio e à inspiração mas ajudam a potenciá-lo e a concretizá-lo. Julgo que se trata de um pressuposto normalmente aceite por todos aqueles que têm responsabilidades ou trabalham nas instituições do ensino superior dos nossos dias e, em especial, na universidade de hoje e de amanhã.  

A formação
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                                                          Fig2:  Incidências na formação
Os destaques mais ou menos intensos que se enunciam neste esboço de modelo teórico poderão ser confirmados ou infirmados através de estudos empíricos e, eventualmente, dar origem a dissertações de mestrado ou doutorado e artigos em revistas científicas da especialidade. Mas isso é um desafio que aqui deixo aos mais novos. De qualquer modo, seria bom que  esses trabalhos não se ficassem apenas em análises descritivas, factoriais ou de variância mas que fossem um pouco mais longe e mais fundo através de análises estatísticas de covariância e de regressão e, sobretudo, de análises estruturais que permitam avaliar os modelos e a sua correspondência com a realidade não olhando apenas para os 40 ou 50% da parte explicada mas também para os erros e os desvios cujo significado, por vezes, é ainda mais interessante e significativo.  Só assim, a pesquisa poderá evitar repetir rotinas estafadas bem patentes nos trabalhos publicados e atingir conclusões mais robustas, rigorosas, abrangentes e concisas que possam mais fácil e eficazmente ser transferidas para as práticas e se traduzam em mudanças inovadoras e consistentes nas instituições e nos projetos/programas de formação e de pesquisa.


Inovação
Também a inovação poderia ser apresentada de um modo semelhante mas com incidências e intensidades distintas. 
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                                        Fig.3: Incidências e intensidades na inovação
Todos sabemos, como referíamos, que a inovação é inseparável da formação e da pesquisa. No futuro das instituições universitárias, essa constatação será ainda mais patente. De qualquer modo, a incidência e a densidade dos diferentes marcadores será distinta. Por exemplo, no domínio das mentes (das concepções), dos comportamentos (atitudes), dos contextos, dos equipamentos e dos espaços, as diferenças terão de ser forçosamente mais expressivas. Nos métodos, na organização, na autonomia e até nas tecnologias  e equipamentos as diferenças e as intensidades poderão ser mais semelhantes. Os estudos empíricos e, eventualmente, o estudo de casos poderão dar-nos respostas mais adequados sobre o que acontece nas diversas instituições universitárias presentes e futuras. É para esse desafio que convidamos os investigadores e estudiosos mais jovens. Convirá, no entanto, não despender demasiado tempo a repetir tudo o que foi feito anteriormente como, com frequência, acontece, mas partir do ponto onde as conclusões da pesquisa científica foram mais relevantes, confirmadas e aceites pela comunidade científica procurando continuar a aprofundar a sua explicação, compreensão e aplicação.  Também aqui, a arte continua a ser muito longa e a vida breve se é permitido evocar a máxima horaciana: “Ars longa vita brevis”.
Pesquisa
A pesquisa, hoje, tem um papel de primacial importância nas instituições do ensino superior e, designadamente, nas universidades. Assim aconteceu num passado recente e acontecerá certamente também no futuro. Os próximos 10 anos serão um período com algum distanciamento mas não excessivamente longo para se poder projetar o que irá, na verdade, ocorrer. Nesta perspectiva, os marcadores que assumirão um papel mais intenso e relevante irão ser, porventura, a força e a clarividência das mentes, os métodos, a organização, as tecnologias, os equipamentos e os financiamentos.  
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                                                        Fig. 4: Incidências na pesquisa

Marcadores e a sua intensidade estrutural e dinâmica na Universidade
Focando agora mais a nossa atenção sobre a intensidade e a dinâmica que cada um dos marcadores poderá assumir dentro da estrutura  em função da configuração da universidade para o próximo decénio, em modalidades semelhantes e diversas em cada uma das diferentes instituições mais viradas para a formação, pesquisa ou inovação, poderíamos fazer algumas considerações  mais detalhadas sobre cada um deles, a saber:  
as mentes
Destacamos as novas mentes por terem uma importância crucial em toda a sua dinâmica. Não me refiro apenas às cinco identificadas e descritas por H. Gardner, 2007, no seu livro “ Cinco Mentes para o Futuro”, a saber: disciplined, synthesizing, criating, respectfull and ethical minds  mas a todas as outras mentes ou dimensões do espírito humano.  As novas mentes que possibilitam concepções diferentes e inovadoras assumem uma importância primordial para antever como se irá configurar a Universidade no próximo decénio. Trata-se de uma tese que defendemos há muito tempo e que, de certa forma, é aceite pela grande maioria dos cientistas e pensadores, de que o conhecimento precede e é essencial e transversal a toda ação humana. Não é possível uma ação inteligente, responsável e livre sem uma qualquer base cognitiva, pois, o que, de alguma maneira, não se conhece pela razão e o coração não reconhece não tem influência no agir humano.  Desta forma, as novas mentes para a o futuro permitir-nos-ão recortar o rosto da Universidade para o próximo decénio. Ou seja, parafraseando Gardner, é preciso selecionar bem, adequar, aprofundar e desenvolver os conteúdos disciplinares, desenvolver e otimizar as capacidades de síntese dos conhecimentos e incentivar a criatividade sem esquecer o respeito e a honestidade intelectual pela natureza das coisas e a elevação ética.  

os afetos
Outro marcador fundamental que de há muito nos trabalha e, aos nossos olhos,  atravessa toda a ação humana e lhe serve de lubrificante são os afetos: emoções, sentimentos, paixões. Os afetos mais agradáveis ou desagradáveis, intensos ou menos intensos são desencadeados pelos diferentes níveis de consciência sensorial, perceptiva e mental do proto-eu, do eu fundamental e do eu autobiográfico. Os afetos são igualmente essenciais para configurar a Universidade para os próximos 10 anos, designadamente, ao nível das relações pessoais e interpessoais que terão uma importância determinante. Hoje, sabemos que as mentes e os afetos são inseparáveis no agir humano que terá de ser inteligente, afetivo, (emocional), responsável para poder ser autêntico e livre.
  
a autonomia 
A universidade do próximo decénio irá precisar de atores ainda mais autónomos, inovadores e colaborativos. Este é outro marcador que se reveste de uma importância primordial, decorre diretamente dos dois anteriores e nos dará o verdadeiro rosto da Universidade do futuro como aconteceu no passado. Na verdade, as pessoas e as instituições serão tanto mais autónomas quando mais assumirem por inteiro a sua identidade única pessoal e social. A medida da autonomia pressupõe a afirmação por inteiro da própria singularidade e da sua alteridade como entidades iguais a si próprias e totalmente abertas aos outros. Não sei se a autonomia na universidade do futuro terá de ser diferente mas terá certamente de ser mais intensa e autêntica. Aos nossos olhos  este será seguramente um dos marcadores que fará a diferença.
 
as tecnologias 
As tecnologias mais robustas e avançadas, designadamente, aquelas que possibilitam uma maior e melhor informação e comunicação, são consideradas nos diferentes estudos e pesquisas  como as principais responsáveis pelas maiores transformações e mudanças do passado recente, de hoje e de amanhã. Elas estão efetivamente a provocar uma mudança vertiginosa e determinante, nas pessoas, nas organizações e nas sociedades dos nossos dias e a acelerar ainda mais as transformações futuras apesar das densas nuvens que também se começam a levantar e adensar no horizonte e constituem, porventura, verdadeiras e sérias ameaças para a humanidade e habitabilidade do próprio planeta. Mas não há dúvida de que o progresso científico e tecnológico, em aceleração constante, irá continuar a mudar profundamente, para o bem e para o mal, as coisas, as vidas e os comportamentos dos humanos no futuro mais próximo. Há uma sabedoria e um equilíbrio que será preciso encontrar para que as coisas positivas prevaleçam sobre as negativas em que a pesquisa e educação terão, com certeza, um papel determinante e decisivo.
   
os métodos

Encontrar novos caminhos, os mais adequados e eficazes, será um dos grandes desafios para enfrentar os problemas que se irão colocar às sociedades emergentes mais ou menos globalizadas. Por isso, os métodos de trabalho, de estudo e de pesquisa irão ter uma importância crucial nas pessoas e nas organizações e assumir um papel de maior importância nas novas concepções e dinâmicas sociais, em que as instituições do ensino superior e, designadamente, as universidades mais especializadas e focadas na formação dos cidadãos, na pesquisa e na inovação terão uma relevância acrescida. Para isso, será necessário ultrapassar a rotina de métodos do passado gastos e esgotados e introduzir novas formas de recolher, analisar os dados da realidade e procurar a sua explicação e compreensão de uma forma mais adequada mais robusta e fiável através de modelos teóricos de análise estruturais e da verificação da sua confirmação ou infirmação na realidade.
    
a organização

Outro dos segredos para o sucesso da universidade para o próximo decénio será sua capacidade de organização gestão. Nos últimos anos verificaram-se fortes mudanças nas instituições universitárias mas a pressão social, científica e tecnológica mais ou menos globalizada continua no sentido de transformações mais profundas e extensas. Novas formas de organização e gestão irão ter que acontecer nos próximos tempos para que as instituições universitárias possam manter e otimizar os níveis de qualidade e excelência nos processos de ensino aprendizagem, de pesquisa e inovação científica e tecnológica. Ir mais longe e mais alto com menos recursos que começam a ser escassos será o grande desafio colocado à Universidade para o próximo decénio. Isto só se consegue com melhor organização e gestão ao nível dos seus atores, dos programas, dos equipamentos, dos espaços e dos recursos financeiros como veremos nos pontos seguintes. 

os equipamentos

Não bastará dispor dos equipamentos mais avançados e adequados para as diferentes tarefas científicas e tecnológicas a realizar. Será necessário também fazer a sua utilização da forma mais económica e eficaz evitando o seu subaproveitamento quer em termos do seu potencial quer em termos de tempo de utilização. Dada a desatualização rápida dos equipamentos mais sofisticados será necessário aproveitar ao máximo o tempo das suas possibilidades.  Os equipamentos são adquiridos para trabalhar e não para estar parados. Isto obriga que a sua localização e programação das atividades se faça a um nível interuniversitário. Os equipamentos exclusivos de um investigador ou de uma instituição, sobretudo, quando os custos da sua aquisição são elevadíssimos terão que ser rigorosamente justificados.  
    
os edifícios

Os edifícios da universidade do próximo decénio terão de ser ainda muito mais dinâmicos e funcionais. Dado o trabalho online ou à distância que irá ser cada vez mais determinante na forma de viver e organizar-se das sociedades, os edifícios terão de ser concebidos e construídos  de um modo bem diferente. Não me estou propriamente a referir às construções virtuais 2Ds e 3Ds mas a construções reais mais funcionais e apetrechadas com os equipamentos mais robustos e avançados para a pesquisa nas diversas especialidades quer seja ao nível de espaços menores quer seja ao nível de espaços mais amplos e polivalentes para discussão das conclusões da pesquisa mais relevantes e inovadoras e a sua gestão em novo conhecimento aceite e reconhecido pela comunidade científica. Mas o grande trabalho terá que ser cada vez mais à distância em que o lugar onde as pessoas vivem terá transforma-se na verdadeira sala de trabalho evitando as perdas de tempo e as energias em deslocações inúteis e o aumento da poluição ambiental. Tudo isto aponta efetivamente para um novo contexto de formação, de responsabilidade e de ação em que as novas mentes, a autonomia e as tecnologias da informação e da comunicação assumem uma primacial importância. 

os contextos

Não há dúvida que, hoje como ontem e, sobretudo amanhã, os contextos acabarão por fazer a diferença. Refiro-me aos contextos físicos, biológicos, psicológicos, éticos, sociais, culturais, humanos que possibilitem aos humanos tornarem-se mais humanos, isto é mais inteligentes, conscientes, responsáveis, livres, felizes. Na Universidade para os próximos 10 anos, os contextos irão alterar-se substancialmente graças, sobretudo, às tecnologias mais avançadas e robustas da informação e comunicação que possibilitarão formas mais rápidas e flexíveis de ação e relacionamento na realização das mais variadas tarefas.  
 
os financiamentos

O grande desafio do presente e do futuro será melhor formação, pesquisa e inovação com menos recursos afetos às instituições do ensino superior. A chave para atingir este objetivo que irá ser cada vez mais imposto pela situação económico financeira dos diferentes países terá de vir de uma melhor organização e gestão dos recursos materiais e humanos. As instituições e organizações que melhor perceberem e se adaptarem a esta realidade acabarão por desenvolver-se, consolidar-se e aumentar os seus níveis de qualidade e excelência. As que não forem capazes de adaptar-se e atualizar-se acabarão por sucumbir. O segredo e a estratégia de sucesso será o modo de otimizar os recursos que serão cada vez mais reduzidos ou mesmo escassos evitando os desperdícios e canalizando-os para aquilo que é verdadeiramente essencial dentro da missão das diferentes instituições do ensino superior e, designadamente, das universidades.  Hoje, face à diminuição dos financiamentos e consequente redução de recursos humanos, materiais e equipamentos nota-se uma certa desorientação nas universidades quer em termos de formação, de pesquisa e inovação. Talvez a razão disso é que a organização e  gestão pedagógica, científica, tecnológica, física, psicológica e social não acompanhou as mudanças que se verificaram. Nos próximos anos essa adaptação à mudança será mais intensa e a celerada e exigirá grande atenção e discernimento da parte dos principais atores administrativos, pedagógicos e científicos e, sobretudo, novas formas de agir, de estar e de comportar-se. Esse é um outro marcador para o qual não poderemos deixar de chamar a atenção de forma muito insistente e séria.
 
os comportamentos

A universidade do próximo de decénio exigirá, com certeza, novas atitudes e novos comportamentos de todos os seus atores. Disso não temos grandes dúvidas e o ajustamento e a qualidade desses comportamentos será determinante para o seu sucesso. Julgo, até, que os comportamentos das pessoas ao nível local, nacional e global irão mudar radicalmente seguindo a tendência que se está a verificar nos últimos tempos.    


Discussão
A reflexões aqui apresentadas, com base  em estudos realizados e experienciados e de pesquisas efetuadas com as minhas equipas, ao longo de muitos anos em instituições do ensino superior  no âmbito de projetos nacionais e internacionais por mim coordenados ou em que participei e da interação com os pares e os alunos, permitem-me avançar com o modelo teórico que acabei de colocar à vossa consideração de um modo sucinto e despretensioso.  Acho, no entanto, que este esboço de modelo teórico poderia ser experimentado e, eventualmente, validado em moldes mais concretos através de dados recolhidos  de um modo objetivo, rigoroso e intensivo por meio de inquéritos, estudo de caso, relatos e testemunhos experienciais junto dos principais atores das instituições do ensino superior e, designadamente, dos seus responsáveis, professores, alunos e pessoal técnico e administrativos e feito depois um tratamento estatístico rigoroso e exaustivo dos mesmos. Acresce notar que seria conveniente que essa análise não ficasse apenas em abordagens qualitativas, descritivas e correlacionais mas fosse bastante mais além através da extração fatorial e de percentagens da variância e covariância estabelecendo coeficientes de regressão e, sobretudo, procurasse  fazer abordagens estruturais e construção e avaliação de modelos teóricos  bem como da sua correspondência com as diferentes realidades  da universidade para o próximo decénio.
[bookmark: _GoBack]Um trabalho desta natureza, como sabemos, aconselha não apenas um convite aos mais jovens mas também e, sobretudo, a um trabalho colaborativo, esclarecido e persistente  inter, multi e transdisciplinar, pois, essa será a única forma de sair de um   patamar  de estagnação em que a pesquisa se encontra e parece não conseguir libertar-se. Há demasiada repetição das mesmas conclusões e pouca originalidade e inovação nos muitos trabalhos científicos que se publicam ao nível nacional e internacional. O tempo dos pesquisadores e dos formadores, cada vez mais exíguo e preenchido, exige mais densidade, conteúdo inovador, mais rigor e síntese nas conclusões que se divulgam susceptíveis de serem aplicadas  na prática. Também aqui a exigência da qualidade como norma e da excelência e dos fora de série como objetivo para os próximo decénio nas instituições do ensino superior e, de modo especial, da universidade, não poderão deixar de estar sempre presentes e de uma maneira assumida conscientemente e ativa.  Este é também um imperativo da sociedades emergentes  da comunidade mundial mais ou menos globalizada que não deixa de ser acentuada das mais variadas formas por muitas das suas mentes mais esclarecidas e atentas.  
  
Conclusões
Uma primeira conclusão que nos vem ao espírito é de que todo este processo de inovação terá de partir de novas mentes mais esclarecidas e bem formadas. Na educação dessas mentes terá de estar uma informação fidedigna e transformada em conhecimento  disciplinado, substantivo, rigoroso,  sério e sintético.  Uma formação ética sólida e irrepreensível bem uma atitude de respeito e honestidade intelectual para com os outros e natureza. Esta consciência terá de ser transversal a  todo o processo de formação, inovação e pesquisa na universidade dos próximos 10 anos por ser uma condição sine qua non de todos os restantes marcadores.  
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